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A Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA) soli-
citou, ao Ministério da Economia, 
a liberação de R$ 710 milhões de 
suplementação orçamentária para 
a execução do Programa de Sub-
venção ao Prêmio do Seguro Rural 
(PSR), em 2022. O objetivo é garan-
tir a cobertura do plantio da pró-
xima safra de verão, que começa 
em setembro.

O pedido foi feito por meio de 
ofício encaminhado ao secretário 
especial do Tesouro e Orçamento, 
Esteves Colnago. No documento, a 
entidade explica que, dos R$ 990 
milhões aprovados na Lei Orça-
mentária Anual de 2022, mais de 
52% desse volume já foi utiliza-
do, principalmente para culturas 
de inverno.

Desta forma, justifica o presi-
dente da CNA, João Martins, que 
assina o ofício, ficam comprometi-
dos os recursos para o plantio das 
culturas de verão. Para que o orça-
mento do PSR atenda pelo menos a 
mesma demanda de 2021, seria ne-
cessário um incremento de R$ 710 
milhões que, somado aos R$ 990 
milhões previstos na LOA, totaliza-
ria R$ 1,7 bilhão.

No ano passado, com o mon-
tante de recursos de R$ 1,18 bilhão, 
a subvenção ao seguro rural aten-
deu mais de 120 mil produtores, 
com 217 mil apólices e cobertura 
de 14 milhões de hectares. “Con-
siderando o cenário atual, os re-
cursos liberados para esse ano só 
serão suficientes para cobrir 8,1 
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milhões de hectares, ou seja, está 
muito aquém do total segurado 
no ano anterior”, explica Martins 
no ofício.

Segundo a Confederação, em 
função da intensidade dos eventos 
climáticos e da alta sinistralidade 
na safra 2021/2022, e em decor-
rência do aumento expressivo dos 
custos de produção, os prêmios de 
subvenção ficaram mais caros, de-
mandando maior volume de re-
cursos para manter os mesmos in-
dicadores que o PSR alcançou no 
ano passado.

Ainda de acordo com a CNA, 
a maior adesão dos produtores aos 
seguros agrícolas também reflete 
o aumento das perdas decorren-
tes de problemas climáticos, com  
R$ 5,8 bilhões pagos pelas segura-
doras em indenizações aos produ-
tores, de janeiro a março de 2022.

“Isso demonstra que a políti-
ca de subvenção ao seguro rural 
vem funcionando para garantir a 
permanência de milhares de pro-
dutores na atividade”, acrescenta 
João Martins.

Neste sentido, o presidente 
da CNA pede o apoio do Ministé-
rio da Economia para viabilizar a 
suplementação orçamentária, per-
mitindo que produtores de milho 
primeira safra e soja possam aces-
sar a política de gestão de riscos 
em 2022.

“A Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA) tem 
defendido os incentivos à gestão 
de riscos para promoção do culti-
vo de milho primeira safra e para 
minimizar pressões para redução 
da adoção de tecnologias, em caso 
de frustração de safras e por rene-
gociações de dívidas”, conclui.

Mais de 52 toneladas de amendoim 
são apreendidas no RS e em SP

A operação Arachis, do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), fiscali-
zou 458 toneladas de amendoim e 
apreendeu 52.250 quilos do grão. 
O produto retido estava impróprio 
para o consumo ou sem garantias 
de qualidade. Foram localizados 
lotes com nível de aflatoxina su-
perior ao permitido pela legisla-
ção brasileira. Arachis é o nome 
do gênero da planta de amen-
doim, que agrega cerca de 80 es-
pécies descritas.

O grão é matéria-prima para 
doces como paçoca, pé-de-mole-
que, sorvete, bala, pasta de amen-
doim, bolo, além de ser consumi-
do in natura. Foram fiscalizados 
29 dos maiores estabelecimentos 
processadores de amendoim no 
Brasil, localizados nos Estados de 
São Paulo e Rio Grande do Sul. 

A operação foi coordenada 
pelo Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Vegetal (Di-
pov) e, pela abrangência, atingiu a 
maior parte do amendoim produ-
zido e consumido no Brasil. 

“O objetivo da ação especial 
foi evitar que amendoins contami-
nados ou com irregularidades fos-
sem processados, industrializados 
e transformados. Ao suspender o 
beneficiamento e o processamen-
to de amendoins contaminados ou 
irregulares, a fiscalização evitou 
que as paçocas, pés de moleque, 
amendoim japonês e as pastas 
de amendoim fossem elaborados 
com amendoins contaminados por 
aflatoxina”, explicou o auditor fis-
cal federal agropecuário Cid Rozo, 
chefe do Serviço de Operações Es-
peciais do Dipov. 

A aflatoxina, que está presen-
te naturalmente nos amendoins, 
pode comprometer a saúde do con-
sumidor dependendo da quantida-
de e da frequência do consumo. A 
medida é expressa em partes por 
bilhão (ppb). “O Mapa exige que 
qualquer amendoim comerciali-

zado ou processado no Brasil apre-
sente no máximo 20 partes por 
bilhão de aflatoxinas totais, que é 
a quantidade segura para consu-
mo pela população”, disse Eduar-
do Gusmão, auditor fiscal federal 
agropecuário de Marília. 

A fiscalização focou na verifi-
cação da matéria-prima das indús-
trias de doces, salgados e de pasta 
de amendoim. Na região de Ma-
rília, no interior paulista, 224.015 
quilos de amendoim foram fisca-
lizados nas indústrias alimentícias 
e 12.400 quilos foram apreendidos 
(suspensos de comercialização e 
processamento) por estarem con-
taminados por aflatoxina. Os ní-
veis de aflatoxina neste lote che-
garam a 2,5 vezes o máximo 
permitido pela legislação brasilei-
ra. A empresa está sujeita à multa 
de quatro vezes o valor comercial 
da carga, podendo chegar a até R$ 
532 mil. 

Na região de Ribeirão Preto, 
111.290 quilos foram fiscalizados 
na semana de 21 a 24 de junho. 
Embora não tenham sido encon-
tradas irregularidades durante a 
operação, amostras foram coleta-
das e enviadas ao laboratório ofi-
cial do Mapa no Pará. O resultado 
deve sair em até 30 dias. 

No Rio Grande do Sul, foram 
fiscalizadas empresas processado-
ras de amendoim e fabricantes de 
doces. Dos 122.987 quilos fiscaliza-
dos, 39.850 quilos foram apreen-
didos devido à contaminação por 
aflatoxina e irregularidades no 
beneficiamento do produto, como 
ausência de garantia de qualida-
de e segurança para o consumo 
da população. 

De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria de Choco-
lates, Amendoim e Balas (Abicab), 
o brasileiro consome em média 1,1 
kg de amendoim por ano. Nos Es-
tados Unidos, o consumo per capi-
ta chega a 7 kg por ano e, na China, 
é de 12 kg por ano. 

No RS, dos 122.987 quilos fiscalizados, 39.850 foram apreendidos 
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Estado amplia rede de estações meteorológicas
Desde 2019 em atividade, o 

Sistema de Monitoramento e Aler-
tas Agroclimáticos (Simagro) da 
Secretaria da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural (Seapdr) 
está ampliando a rede de estações 
automáticas para o monitoramen-
to agroclimático e desenvolvimen-
to de produtos específicos para o 
setor agropecuário do Rio Grande 
do Sul. Até o final de 2023, a rede 
própria contará com 100 pontos de 

coleta de dados agroclimáticos. 
“Isso vai trazer um monitoramen-
to bem robusto”, garante o meteo-
rologista da Seapdr, Flavio Varone. 

“A ideia é gerar produtos es-
pecíficos para o setor agropecuá-
rio, baseados nessas informações. 
Vamos gerar índices para doenças 
que afetam as principais culturas 
como uva, soja, oliveira, entre ou-
tras”, explica Varone. Segundo ele, 
todas as estações são instaladas 

em áreas produtoras, diretamente 
no campo, para efetivar o monito-
ramento direto nas propriedades 
rurais e assim estabelecer as con-
dições climáticas que estão predo-
minando no momento e definir as 
necessidades ambientais que as 
culturas precisam para reestabele-
cer seu desenvolvimento normal.

O Simagro visa estabelecer 
uma relação de proximidade com 
o setor agropecuário, onde a Sea-
pdr fornece a estação, e o produ-
tor entra com uma estrutura para 
fixação do equipamento e internet 
para envio dos dados. O produtor 
acessa os dados da sua proprieda-
de num aplicativo gratuito, e as in-
formações são disponibilizadas no 
site simagro.rs.gov.br.


